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RESUMO 

O presente trabalho trata-se da comparação dos tra¬ 
queídos de Pinus elliottii procedida pelo método microscó­
pico em material dissociado, empregando-se dois critérios 
diferentes, com a finalidade de se saber qual dos dois, seria 
mais vantajoso e mais rápido devido a troca constante de 
objetivas de aumentos diferentes para se obter os valores dos 
comprimentos e das espessuras. Pelo primeiro critério tanto 
o comprimento como a espessura foram tomadas do mesmo 
elemento, e pelo segundo as medidas do comprimento e das 
espessuras não foram tomadas necessàriamente dos mesmos 
elementos. 

A análise estatística provou ser os dois critérios corretos. 
Sendo o segundo critério mais, fácil e rápido que o outro, 
vê-se portanto ser perfeitamente apropriado o seu emprego 
nos nossos futuros trabalhos de mensurações dos elementos 
do xilema pelo método normal do microscópio. 

I N T R O D U Ç Ã O 

Os estudodos sobre os métodos de mensurações da es­
pessura e do comprimento dos elementos do xilema têm 
merecido grande atenção por parte dos que se dedicam a 
esse campo de investigações, devido a necessidade de se 
adotar um método que apresente maior perfeição e maior 
rapidez, tornando o trabalho mais rápido e menos tedioso. 
Daí o aparecimento de vários métodos que empregam crité­
rios, e técnicas mais aperfeiçoadas para tais investigações 
( P H I L L I P S , 1965; GREEN, 1965; ECHOLS, 1959). 

Como estamos empregando ainda o método clássico das 
mensurações microscópicas em nossos trabalhos de pesquisa 
sobre fibras, traqueídos do xilema ( S A N T O S , 1961, 1965, 
M A L A V O L T A et al 1966), procuramos estabelecer com este 
trabalho um critério para tais mensurações, estatisticamente 
correto e que tornasse mais rápido o nosso trabalho, tendo 
em vista a execução de várias mensurações em uma centena 
de amostras do xilema de Pinus ellíottii a serem analisadas 
em trabalho em andamento. 

Dois critérios foram empregados, no primeiro as, men­
surações do comprimento e espessura foram tomadas do 
mesmo elemento; no segundo as mensurações da espessura 



não foram tomadas necessariamente dos mesmos elementos 
cujos comprimentos tinham sidos medidos. Este último 
critério foi aplicado por ser mais fácil a sua execução de­
vido ao fato de que pelo primeiro ter de se utilizar objetivas 
diferentes (objetiva de menor aumento para os comprimen­
tos e maior aumento para as espessuras), cuja troca deve 
ser feita após cada mensuração. 

M A T E R I A L E M É T O D O 

O material empregado para este teste, proveio de uma 
das 54 plantas de Pinus elliottii que possuíamos para estudo 
em andamento. O material foi macerado em solução de 
H 3 0 2 mais ácido acético glacial, e lavado em seguida em 
água. 

Depois de dissociado, o material foi montado em lâmina, 
usando como meio a geléia de glicerina (Fórmula de Kaiser) 
colorido com safranina. 

Com o auxílio de microscópio Reichert munido de ocular 
micrométricia foram medidos 20 elementos de uma mesma 
lâmina, adotando-se dois critérios diferentes: no primeiro 
as medidas do comprimento e da espessura foram tomadas 
do mesmo elemento, usando-se respectivamente ojetivas de 
10 e 45 aumentos; no segundo critério foram tomados 20 
comprimentos e posteriormente 20. espessuras, empregando-
-se também ojetivas de 10 e 45 aumentos;. 

A N Á L I S E E S T A T Í S T I C A DOS R E S U L T A D O S E 
DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos das mensurações pelos dois cri­
térios analizados estatisticamente constam da tabela I e I I . 
A análise da variância das mensurações dos comprimentos e 
das espessuras indica um coeficiente de variação da ordem 
de 7% para os comprimentos e de 8% para as espessuras. 
O teste F aplicado para as mensurações procedidas pelos 
dois critérios revelou não ser significativo, indicando que os 
dois critérios utilizados, não diferem entre si. Isso vem 
revelar ser possível utilizar em nossos trabalhos de mensu­
rações microscópicas de elementos do xilema, de qualquer 
um dos, critérios empregados. Ora sendo o segundo crité­
rio mais fácil e rápido que o primeiro vê-se que êle deverá 
ser adotado nos nossos futuros trabalhos. 



CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos pela análise estatística de va-
riância, pode-se concluir que os dois critérios adotados nas 
mensurações microscópicas, não diferem entre si, tanto para 
os comprimentos como para as espessuras, sendo portanto 
perfeitamente correto empregar-se o segundo critério (men­
surações em separadas do comprimento e da espessura de 
cada traqueído), por se tratar de um critério menos moroso 
e menos tedioso que o primeiro. 
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thickness wall of the same elements whereas by other techni­
que was firts measured the lengths of several elements after 
was taken the thickness wall of them; the elements were 
not necessarily the same. 

Statistical analysis of variance and test F showed that 
the latter technique was corret and was easy tham the former. 
This point out that we could use this technique in our future 
study of measurement of xylem elements. 
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